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Simón Bolívar tem lugar cativo na memória política e social da América Latina, inclusive 

como mito inspirador de diferentes bandeiras político-ideológicas. Por sua vez, as versões históricas 

em torno das independências hispano-americanas foram construídas a partir dos próprios escritos do 

“Libertador”, que criou uma identidade de “herói sem fronteiras”.  

Em seu livro Guerras e Escritas: a correspondência de Simón Bolívar (1799-1830), 

publicado pela Editora Unesp, a historiadora Fabiana de Souza Fredrigo, professora do 

Departamento de História da Universidade Federal de Goiás, investiga o culto a esse mito. Seu 

trabalho, que mescla história, memória, literatura e biografia, deu-se a partir da análise das cartas de 

Bolívar (2.815), buscando identificar os vínculos construídos entre a memória individual, a 

memória coletiva e a historiografia em torno das independências e de Simón Bolívar.  

Sua análise é bastante original, já que utiliza as missivas para buscar a subjetividade de 

Bolívar e dos diferentes atores históricos que aparecem nas cartas. A historiadora procura 

apresentar o mundo do general a partir do contexto depreendido das correspondências, sem seguir a 

cronologia tradicional, pois seu objetivo central é investigar os temas mais relevantes do epistolário, 

debruçando-se sobre o que se tornou importante para Bolívar no contexto em que vivia.  

O que lhe interessa não é compreender por que Bolívar foi escolhido ícone das 

independências latino-americanas, mas, sim, como ele produziu esta escolha ao criar seu próprio 

mito. Para a autora, “Simón Bolívar torna-se o Libertador, primeiro, por suas ações e suas palavras, 

tão valiosas como a espada; segundo, pelo efeito inebriante que o ideal de liberdade produz em 

meio à memória coletiva” (p. 64). 

O livro é composto por três capítulos, ao longo dos quais a historiadora desenvolve a tese de 

que, ao escrever cartas, o general procurava construir um projeto de memória de si e dos outros (do 

indivíduo e do seu grupo/do remetente e do destinatário). Bolívar acreditava que suas memórias 
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atingiriam e mobilizariam as gerações futuras, “tinha projetos urgentes em um presente concreto, 

mas sempre apontava para o futuro, guardião da sua imagem” (p. 47-48).  

Para o missivista e seus contemporâneos, a consagração da memória era percebida como 

sinônimo de posteridade. A autora, ao fazer uma releitura do epistolário, afirma que o culto ao 

general teve o próprio Bolívar como seu principal arquiteto, já que seu projeto de memória foi 

construído a partir de uma cuidadosa escolha dos temas, de como escrever sobre eles e da 

constância das suas cartas. Segundo Fredrigo, em suas correspondências “Bolívar atuou como 

historiador, quando selecionou, registrou e arquivou os ‘fatos’” (p. 271). 

No primeiro capítulo, “As cartas, a história e a memória”, a historiadora desenvolve suas 

reflexões a partir do cotejo das biografias de Bolívar com as missivas, buscando reconstruir as 

dimensões históricas do personagem. Ao identificar duas principais fases na vida do general – a das 

guerras de independência contra a Espanha, permeada de otimismo, e a das guerras civis entre as 

lideranças que tinham diferentes projetos para a América (o unitarismo de Bolívar versus o 

federalismo de Santander), carregada de ressentimento e pessimismo – a autora nos propicia um 

interessante panorama do autoexame feito pelo general em suas cartas, escritas com o objetivo de 

convencer o interlocutor e edificar o personagem. 

Também nesse capítulo, a historiadora se preocupa em discorrer sobre as correspondências 

(que detêm status de fonte privilegiada) e discutir as relações entre história, memória e epistolário. 

Ao abordar as particularidades da fonte e analisar como estas foram apropriadas pela historiografia, 

Fredrigo analisa, com uma grande riqueza de detalhes, não apenas o contexto e a criação do mito, 

mas também seu estilo de escrita, as especificidades do discurso e a construção narrativa.  

A autora traça igualmente um interessante panorama das apropriações do mito bolivariano 

na Venezuela, onde foi e continua sendo usado para representar a coesão nacional, seja pela elite do 

século XIX, seja durante a ditadura de Juan Vicente Gomes (1908-1935), ou a partir da revolução 

chavista e da República Bolivariana. Fredrigo leva o leitor a perceber que a historiografia 

bolivariana é repleta de anacronismos e que as palavras de Bolívar foram interpretadas por grande 

parte da historiografia como verdade histórica absoluta, sem crítica às fontes. Além disso, as 

biografias do general usam os mesmos marcos cronológicos e são geralmente estudos apologéticos. 

Para a historiadora, tanto as biografias quanto a historiografia, construídas desde sua morte, 

estabeleceram uma correlação entre a vida de Bolívar e o destino da própria América, como se 

Bolívar e América Latina formassem “uma só alma” (p. 68). 
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O segundo capítulo, “Guerra, honra e glória: atos e valores do mundo de Simón Bolívar”, 

trata da constituição de uma memória particular dentro da memória coletiva, pois as cartas 

interpretavam o passado e tinham um projeto de futuro. Para a autora, Bolívar, consciente de que 

produzia memória, buscava atingir seus contemporâneos e as gerações futuras. Por sua análise, 

vemos que o general e seus pares, a elite criolla, formavam uma “comunidade afetiva” e tinham 

valores comuns, baseados na “guerra, honra e glória”, valores que eram expressos e cultivados nas 

cartas, enquanto o povo era excluído dessa comunidade, mesmo que isso contrariasse a simbologia 

republicana.  

Ao tratar dos diferentes atores históricos que aparecem nas missivas, a historiadora 

apresenta uma valiosa contribuição ao campo das identidades nacionais, demonstrando que estas 

tiveram de ser construídas no pós-independência para criar uma mesma comunidade de afiliação, 

“unindo os descendentes dos conquistadores aos descendentes dos conquistados” (p. 122), a partir 

de uma identidade focada em um projeto estatal republicano, federalista e oligárquico.  

Para Fredrigo, Bolívar acreditava que era necessário construir uma narrativa que reforçasse 

o vínculo entre os criollos e os cidadãos comuns, baseada na humanidade das tropas e nas 

dificuldades dos campos de batalha. “A guerra, a honra, e a glória”, valores que teriam criado a 

coesão intraelite, não tiveram o mesmo efeito no povo, por isso Bolívar teria construído lugares de 

memória simultâneos, para os generais criollos e para os soldados, ao estabelecer uma imagem de si 

mesmo que reunia, ao mesmo tempo, as figuras de líder e de soldado. 

Já o terceiro capítulo, “Construindo a memória da indispensabilidade: o discurso em torno 

da renúncia e do ressentimento”, se detém na análise da principal estratégia utilizada por Bolívar 

nas missivas para edificar seu mito, qual seja, a criação de uma “memória da indispensabilidade”. 

Essa memória foi articulada a partir de um discurso polifônico, fundamentado na evocação da 

“renúncia” e do “ressentimento”, elaborado pelo general para refutar as acusações de autoritarismo 

e apego ao poder e para fortalecer a ideia de homem público dedicado incondicionalmente ao povo 

e à pátria. Para a autora: “É a partir da fusão entre a necessidade de legitimidade, determinada pelo 

jogo político do presente, e o desejo de memória, delimitado pela perspectiva do futuro, que o 

missivista constrói e solidifica a memória da indispensabilidade” (p. 190). 

Esse capítulo é, certamente, o ponto alto do livro. Nele, ao analisar o epistolário em diálogo 

com a literatura e a biografia, a historiadora trata do romance de Gabriel García Márquez (GARCÍA 

MARQUEZ, 1989) e da biografia de Salvador Madriaga (MADRIAGA, 1953). Em ambos os casos, 

Fredrigo estuda o culto bolivariano e a apropriação que os dois autores fizeram da “memória da 
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indispensabilidade” forjada por Bolívar. A ficção literária e a biografia, embora de formas distintas, 

acabaram por reiterar a imagem que o general criou de si mesmo para a posteridade.  

Assim, a leitura deste livro constitui, sem dúvida, uma rara oportunidade de acompanhar a 

historiografia bolivariana e a construção deste mito, o cotidiano das tropas e das guerras de 

independência na América do Sul, bem como os embates entre a elite criolla e o povo. 
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